	S.R. DA ECONOMIA
Contrato-Programa n.º 299/2008 de 25 de Agosto de 2008


Considerando que à Direcção Regional de Turismo compete, nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 35º, do Decreto Regulamentar Regional n.º 21/2006/A, de 16 de Junho, enquanto órgão executivo da Secretaria Regional da Economia, “promover ou apoiar as acções desencadeadas no âmbito da oferta turística regional, bem como as iniciativas de promoção turística da Região (...)”;

Considerando que o “Clube Naval da Horta”, doravante designado CNH, é uma associação de natureza desportiva, recreativa e cultural, que tem por objecto a promoção e a divulgação da Ilha do Faial e da Região Autónoma dos Açores, no que se refere às actividades relacionadas com o mar;

Considerando que o CNH tem uma vasta experiência na organização de eventos relacionados com esta temática, tendo desde longa data desenvolvido actividades que projectam os Açores nos mercados internacionais;

Considerando que o CNH, se propõe a realizar eventos directamente ligados ao mar ou conexos com esta actividade, que promovem os Açores nos mercados externos e podem contribuir para o alargamento da oferta de actividades e/ou produtos complementares;

Considerando que o sector turístico é um dos actuais pilares económicos dos Açores, estando o desenvolvimento económico da Região directamente dependente e relacionado com o seu crescimento, exigindo o aparecimento de actividades que complementem e diversifiquem a oferta, e que ao mesmo tempo contribuam para a divulgação e a promoção do destino Açores no exterior; 

Considerando que a atribuição de um apoio financeiro no montante de € 130 000,00 (cento e trinta mil euros) se encontra autorizada pela Resolução do Conselho do Governo Regional n.º 57/2008,de 15 de Abril.

Outorgam o presente contrato-programa:

Primeira: REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES/Secretaria Regional da Economia, como primeira outorgante, adiante designada abreviadamente por RAA/S R E, representada pelo Secretário Regional da Economia, Duarte José Botelho da Ponte, no exercício dos poderes nele delegados;

Segunda: Clube Naval da Horta, adiante designada abreviadamente por CNH, pessoa colectiva nº 512 023 093 com sede no Cais de Santa Cruz na Horta representada neste acto pelo Presidente da Direcção, João Pedro Terra Garcia e pelo Tesoureiro António Fernando da Silva Goulart Rosa.

Cláusula 1.ª

Objecto do contrato

1-Constitui objecto do presente Contrato a atribuição de comparticipação financeira à entidade outorgante, nos termos das cláusulas seguintes com vista à concretização do plano de actividades de divulgação turística do destino Açores, referente a 2008, da responsabilidade do CNH que se anexa a este contrato-programa e dele faz parte integrante.

2-Qualquer alteração do plano de actividades e das acções referidas no número anterior carece de aprovação da Direcção Regional de Turismo (DRT), precedida de pedido escrito devidamente fundamentado.
Cláusula 2.ª

Acções da responsabilidade do “CNH”
1-Constitui obrigação do CNH a realização das acções identificadas no plano em anexo.
2-Os investimentos a realizar pelo CNH na concretização das medidas previstas no número anterior, ascendem até 30 de Novembro de 2008, a € 158 425 000.00.

Cláusula 3.ª

Apoio financeiro

1-O apoio financeiro a prestar pela RAA/S R E para a execução do plano de actividades referido na cláusula 1.ª é no montante de € 130 000,00 (cento e trinta mil euros).

2-O apoio financeiro fixado no número anterior será pago da seguinte forma:

a) 50% Após a assinatura do contrato;

b) 50% A 30 de Setembro do ano em curso com a apresentação de relatório descritivo referente às acções já realizadas.

Cláusula 4.ª

Obrigações do CNH

São obrigações do CNH:

a)Prestar à DRT, nos prazos que lhe forem fixados, para o efeito, todas as informações por esta solicitadas acerca da execução das acções subjacentes ao presente contrato-programa, nomeadamente apresentando comprovativos da efectiva realização das despesas;

b)Remeter à DRT, até ao dia 29 de Fevereiro de 2009, um relatório final de actividades, onde sejam descritas em pormenor as acções realizadas e as despesas efectuadas, acompanhado de elementos de prova;

c)Manter regularizadas as suas situações tributária e contributiva perante a Segurança Social e as Finanças;

d)Manter a sua contabilidade organizada, de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade;

e)Organizar e manter, durante cinco anos, um processo individual de onde constem todos os documentos de despesa relacionados com as acções a implementar, devidamente numerados e classificados.
Cláusula 5.ª

Outras obrigações do CNH

São obrigações específicas da CNH incluir no seu relatório anual de actividades uma referência expressa ao estado de execução do presente contrato-programa;

Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações do CNH

1 - Sem prejuízo do disposto no número seguinte, o incumprimento das obrigações previstas nas cláusulas 4ª e 5ª implica a suspensão da concessão dos apoios financeiros pela RAA/SRE e confere a esta o direito de fixar novo calendário para a execução do programa de acções objecto do presente contrato-programa.

2 - A RAA/SRE pode resolver o presente contrato nas seguintes situações:

a) Se o plano de acções previsto nas cláusulas 1ª e 2ª se encontrar, em qualquer momento, com um atraso de execução superior a 6 meses;

b) Se o novo calendário estabelecido nos termos do número anterior não for respeitado pelo CNH;

c) Em caso de incumprimento das obrigações previstas na cláusula 2ª ou 4ª e 5ª, por facto imputável ao CNH, se a RAA/SRE entender não existir motivo para revisão do calendário de execução do programa de acções, nos termos do nº 1 da presente cláusula.

3 - A resolução do presente contrato efectua-se através de declaração dirigida às partes outorgantes, expedida por carta registada com aviso de recepção, no prazo máximo de 60 dias a contar do facto que lhe serve de fundamento, ficando o CNH, a partir desse momento, obrigada à restituição à RAA /SRE das quantias recebidas, excluindo as fundamentadamente aplicadas em execução das medidas previstas no presente contrato-programa.  

Cláusula 7.ª

Obrigações da RAA/SRE

São obrigações da RAA/SRE: 

a) Disponibilizar nos termos previstos no presente contrato-programa, os apoios financeiros adequados à concretização das medidas referidas;

b) Verificar o exacto desenvolvimento do programa de actividades que justifica a celebração do presente contrato, procedendo ao acompanhamento e controlo da sua execução e podendo, para esse efeito, realizar inspecções, inquéritos e sindicâncias.
Cláusula 8.ª

Cessação dos efeitos do contrato

1-Os efeitos do presente contrato cessam: 

a)Quando estejam concluídas as acções que constituem o seu objecto;

b)Quando se alcance o termo de vigência previsto para o presente contrato-programa; 

c)Quando, por causa não imputável ao CNH, se torne objectiva e definitivamente impossível a realização dos seus objectivos essenciais;

d)Quando a RAA/SRE exercer o direito à resolução do contrato, nos termos do n.º 2 da cláusula 6.ª. 

2-Na situação prevista na alínea b) do número anterior, desde que, nessa altura, as medidas abrangidas pelo presente contrato-programa não estejam integralmente executadas, a entidade beneficiária do apoio financeiro fica obrigada à restituição das importâncias ainda não aplicadas em qualquer medida inicialmente prevista.

Cláusula 9.ª

Publicitação da concessão dos apoios

A concessão dos apoios financeiros previstos no presente contrato é objecto de publicitação nos termos do Decreto Legislativo Regional n.º 12/95/A, de 26 de Julho.

Cláusula 10.ª

Período de vigência do contrato

O presente contrato entra em vigor na data da sua assinatura sem prejuízo das acções constantes do plano se terem iniciado a partir da data da candidatura e vigora até 31 de Dezembro de 2008.

16 de Junho 2008. - Pela RAA/S R E                                                                       Pelo CNH,                 .
CARACTERIZAÇÃO DO PROMOTOR

IDENTIFICAÇÃO

1. Nome ou Designação Social 

Clube Naval da Horta

2. Número de Identificação Fiscal
512 023 093

3. Morada 



Pavilhão Náutico, Cais Velho, 9900-017 Horta

4. Pessoa a Contactar 


João Pedro Terra Garcia 

Fax
+ 351 292 200 689 

Telefone     + 351 292 200 680 

E-mail   secretariado@cnhorta.org
5. NIB
003300000000335548907
Inst. Bancária  Millennium B.C.P.

CARACTERIZAÇÃO DO PROJECTO

1. Designação Plano de Actividades do Clube Naval da Horta

2. Calendarização
19.05.2008 a 30.11.2008

3. Investimento Total
158 425 €

4. Descrição Geral do Projecto

O Clube Naval da Horta apresenta para 2008 um Plano de Actividades que visa a promoção dos Açores, afirmando esta região como destino náutico por excelência.

Destaca-se no âmbito deste Plano de Actividades as seguintes iniciativas 

Projecto - IV Indoor de Apneia 

A realizar nos dias 23 e 24 de Maio na cidade da Horta, contará com a participação do campeão mundial em título, de atletas do Continente, da Madeira e dos Açores.

Projecto - XX Regata “Atlantis Cup” 

A “Atlantis Cup – Regata da Autonomia ” une anualmente as cidades Açorianas de Ponta Delgada e Angra do Heroísmo à cidade da Horta, constituindo o maior evento desportivo a nível regional, em vela de cruzeiro.

Este evento, com duração aproximada de uma semana, terá início este ano a 31 de Julho, com a largada de Ponta Delgada e chegada à Horta a 3 de Agosto, com uma paragem na cidade de Angra do Heroísmo.

Com uma participação estimada de 30 embarcações locais e 20 embarcações exteriores envolve mais de 150 velejadores.

Destaque este ano para os cruzeiros organizados pela Associação Nacional de Cruzeiros e Associação Naval de Lisboa, que irão ligar Lisboa a Ponta Delgada com o objectivo de integrar a Regata Atlantis Cup – Regata da Autonomia.

Projecto - II Les Sables/Açores/Les Sables
Esta Regata da Classe 6.5, irá unir a cidade francesa de Sables D´Olone à Horta, pela segunda vez, numa regata de projecção mundial e onde estão pré inscritos 120 embarcações, representando onze nacionalidades. Este evento. que terá a cobertura de inúmeros órgãos de comunicação social franceses, incluindo a vinda à Horta da France Press, da revista Bateaux, entre outras. 

Este evento inicia-se no dia 31 de Julho na cidade de Sables D´Olone e tem chegada prevista à Horta a partir de 7 de Agosto, estando a largada para a 2.ª etapa, rumo a França, prevista para o dia 15 de Agosto
Projecto – Salões Náuticos
Promover os Açores através dos desportos náuticos em novos mercados ligados à vela de cruzeiro e fortalecer a sua imagem junto de potenciais parceiros, tem sido uma das preocupações da actual direcção do Clube Naval da Horta, que tem apostado fortemente na presença nos principais salões náuticos mundiais.

Estão Previstos para 2008, a participação nos Salões Náuticos de Barcelona, onde será apresentada a II edição da Regata Ceuta-Horta, e no Salão Náutico de Paris, onde faremos uma acção de promoção da XVI edição da regata Étel/Horta/Concarneu.

Já em 2008 o Clube Naval da Horta apresentou a regata Atlantis Cup na Nauticampo e esteve presente no Salão Náutico de Madrid.

Campeonato Nacional de Atuns

Tem lugar na Cidade da Horta de 27 a 30 de Junho, o Campeonato Nacional de Atuns. Esta é uma vertente que o Clube Naval da Horta tem vindo a apostar em termos de divulgação e promoção das condições impares dos Açores para a prática da pesca desportiva, nos diversos salões náuticos em que tem participado.

Estima-se que o Campeonato Nacional de Atuns reúna a participação de 70 pescadores nacionais, numa aposta no desenvolvimento da animação turística deste importante segmento de mercado.
Projecto - Festival Náutico da Semana do Mar

Com três dezenas de anos de experiência acumulada, a Semana do Mar é uma das mais antigas festas concelhias realizadas nos Açores e certamente aquela cujo cartaz náutico evidencia com maior notoriedade a qualidade, diversidade competitiva e participação efectiva de atletas ao longo de uma semana intensa de actividade desportiva.

A 33.ª edição deste certame terá como destaque a realização do III Festival Internacional de Vela Ligeira, com a presença de todos os clubes navais da Região, do Funchal, de Tenerife, de Vigo, Ceuta, Sables d´Olone, dos Estados Unidos, de Madrid e de Portimão. Este evento traduz-se num forte veículo de promoção turística pela sua crescente expressão mediática e pelo acompanhamento dado pelos encarregados de educação que acompanham os filhos aos Açores aproveitando o facto da realização do festival para escolher os Açores como destino de férias.

O projecto “Rumo ao Abismo”, com os apneístas do Clube Naval da Horta a desafiar as profundidades do Atlântico em busca de novos recordes de mergulho livre em apneia, mediatizado por todas as revistas da especialidade a nível internacional, divulgando as condições impares dos mares dos Açores par este desporto.

Ao longo de uma semana no mar, decorrem provas em 13 modalidades desportivas distintas, nomeadamente em Canoagem, Remo, Vela de Cruzeiro, com larga participação de barcos, locais, nacionais e internacionais, Vela Ligeira, Windsurf, Pesca de Mar, Natação, Apneia, Jet-ski, Pesca de Costa, Mergulho, Regatas de mini-veleiros, Polo Aquático, e reportando os números de 2007, participaram 1.247 atletas nas modalidades referidas.

Refira-se que este festival tem hoje uma forte implementação e projecção mediática a nível nacional e internacional, ao ponto da Presidência Portuguesa da Comunidade Europeia, o colocar ao mesmo nível de eventos como o Lisboa-Dakar ou os mundiais de vela em Cascais.

Projecto - IV Regata Internacional de Botes Baleeiros

Realiza-se na cidade da Horta de 4 a 6 de Julho, tem a participação de velejadores e remadores das ilhas do Faial, Pico e New Bedford e mais que um projecto desportivo é um projecto de âmbito turístico, direccionado para os emigrantes de 2.ª e 3.ª geração, estando mesmo prevista a deslocação aos Açores de mais de cem pessoas, na sua maioria norte americanos e que irão visitar as ilhas de São Miguel, Terceira, Faial e Pico.

Projecto – Feira Gastronómica

A Semana do Mar transforma a cidade da Horta num epicentro de animação e divertimento, que pelas suas proporções e significado, atrai cada vez mais turistas e emigrantes, que numa romagem de saudade marcam as suas férias para o início de Agosto. 

Com origem na Regata Internacional de Veleiros Portsmouth/Horta/Portsmouth, em Agosto do ano de 1975, e na recepção que deu origem uma semana de festejos, transformaram este acontecimento num momento marcante e mobilizador de todos os faialenses. Deliciados com a hospitalidade demonstrada e sobretudo com a gastronomia local, nomeadamente com o caldo de peixe e o vinho do Pico, voltaram ano após ano.

Na sua 33ª edição, a Semana do Mar acentua a vocação marítima da cidade da Horta, numa fidelidade às suas origens e à sua própria denominação. Neste contexto surgiu no ano de 2007, a 1.ºedição da Feira Gastronómica, trazendo à cidade da Horta os sabores de várias regiões dos Açores e Continente, tendo subjacente à sua organização, a promoção de produtos regionais ligados à terra e ao mar numa interligação histórica de sabores.

É com este objectivo, o de dar a conhecer o que se faz de bom na gastronomia ligada ao mar que o Clube Naval da Horta, ligado à organização Semana do Mar desde as suas origens, se associou e associa a esta feira que é já um dos pólos de atracção daqueles que nos visitam dando também a conhecer o que de bom se faz na gastronomia açoriana e nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge.

È com esta abrangência que o Clube Naval da Horta foi pioneiro neste projecto e continuará a sê-lo de forma aberta e responsável, colocando na prioridade das suas preocupações o desenvolvimento do turismo náutico com uma oferta diversificada e conjugando o que os Açores têm para oferecer quer no mar que em terra.

Justifica-se desta forma, o enquadramento para que um clube náutico possa apresentar um projecto desta natureza, com uma vertente de complementaridade obviamente mas que não deixa de estar associado a historia da semana do Mar, começando tudo com um belíssimo caldo de peixe. 

TOTAL: 50 675.00 euros

Descrição geral do investimento:

A realização destes eventos implica um investimento em duas áreas distintas. A primeira está associada à logística da organização e a segunda à promoção do evento.

Na logística estão englobados os custos de transporte, alojamento e alimentação das diferentes comissões, bem como de todo o equipamento necessário ao desenvolvimento dos projectos.

Por sua vez na promoção estão quantificadas as acções de divulgação dos eventos, com a edição de um Spot promocional dos Açores e das diversas actividades náuticas a desenvolver em 2009, a edição de um DVD com a cobertura das duas regatas apresentadas e da Semana do Mar 2008, artigos promocionais como pólos, pastas, bandeiras, entre outros e a edição da revista “Regata da Atlantis Cup – Regata da Autonomia” editada em inglês e Português e distribuída pelos principais centros náuticos do mundo.

Considera-se em termos logísticos, as deslocações para encontros de trabalho e participação nos salões Náuticos, montagem de stand´s, aspectos organizativos de regatas e ventos.

No quadro seguinte são apresentadas as rubricas principais associadas a esta organização que pretendemos seja objecto do vosso apoio:

Orçamento: 107 750.00 euros

Impacto do Projecto no Desenvolvimento Turístico da Região

Com o investimento regional em estruturas de apoio à náutica de recreio em diversas ilhas, começam a existir condições para desenvolver os Açores não só como escala para reabastecimento mas também como um destino turístico para o iatismo no Atlântico Norte. 

Os projectos ora apresentados representam uma mais-valia para a Região Autónoma dos Açores, não só porque têm subjacentes à sua organização um conjunto de parcerias com clubes e federações nacionais e internacionais, mas sobretudo pela forma como encerram uma estratégia de promoção das 9 ilhas dos Açores, com especial incidência nos meios de comunicação utilizados, que vão muito para além dos jornais, rádios e televisões nacionais.

Para além disso, não será certamente de desprezar, a rede de contactos já desenvolvida entre todos os clubes náuticos da Região, quer na organização de provas, quer através da realização de eventos paralelos, que visam projectar os Açores e o seu potencial turístico, dando a conhecer as suas mais vincadas tradições, o valor das suas paisagens, das suas gentes e, também, da sua gastronomia. É disso exemplo, a dinâmica empregue na realização da denominada “Rota das Ilhas”, proporcionando aos participantes dos projectos referenciados, uma oportunidade de contactar com o que de melhor distingue os Açores: o turismo de Natureza.

Estes eventos estão envoltos num ambiente de convívio entre participantes locais e estrangeiros, ajudando à divulgação das diferentes Ilhas como destino ideal para férias e para a prática desportiva, neste particular aproveitando um cruzeiro à vela.

A meio do Atlântico, os Açores são destino de excelência para férias em embarcações à vela com origem na Europa, permitindo a realização de viagens com duração inferior a um mês, mas multifacetadas, com a componente da travessia oceânica e com a passagem por diversas ilhas com características diferentes, sendo a Atlantis Cup a forma mais segura de iniciar a exploração dos mares e ilhas do Açores.
